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Ata da Reunião Extraordinária da Egrégia Congregação da
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais

Aos 13 (treze) dias do mês de junho do ano de 2016 (dois mil e dezesseis), segunda-feira, às 14h 
(catorze) horas, na Sala da Congregação, realizou-se a Reunião Extraordinária da Egrégia 
Congregação da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas 
Gerais sob a presidência do professor Orestes Diniz Neto, Diretor da Faculdade, com a presença dos 
seguintes membros: professores Bruno Pinheiro Wanderley Reis, vice-Diretor; Manoel Leonardo 
Wanderley Duarte dos Santos, Chefe do Departamento de Ciência Política; Rogério Duarte do 
Pateo, Chefe do Departamento de Antropologia e Arqueologia; Bruno Guimarães Martins, Chefe do 
Departamento de Comunicação Social; Eduardo Soares Neves Silva, Chefe do Departamento de 
Filosofia; Thais Porlan de Oliveira, Chefe do Departamento de Psicologia; Carlos Roberto Horta, 
Coordenador do Curso de Ciências Sociais; Nísio Antônio Teixeira Ferreira, Coordenador do Curso 
de Comunicação Social; Geralda Luiza Miranda, Subcoordenadora do Curso de Gestão Pública; 
André Luiz Pereira Miatello, Coordenador do Curso de História; Fábio Roberto Rodrigues Belo, 
Coordenador do Curso de Psicologia; Dawisson Elvécio Belém Lopes, Suboordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência Política; Elton Antunes, Coordenador do Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação Social; Ernesto Perini Frizzera da Mota Santos, Coordenador do Programa de Pós- 
Graduação em Filosofia; Luiz Carlos Villalta, Coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
História; Antônio Márcio Ribeiro Teixeira, Decano do Programa de Pós-Graduação em Psicologia; 
José Newton Coelho Meneses, Representante do Corpo Docente; Dalmir Francisco, Representante 
do Corpo Docente; Elaine Aparecida Martins, Representante dos Servidores Técnicos 
Administrativos; Alan Delane Melo Almeida, Representante dos Servidores Técnicos 
Administrativos; Herivelton de Oliveira Ferraz, Representante dos Servidores Técnicos 
Administrativos; Constatado o quorum regimental, 20 (vinte) presenças, a Sessão foi instalada pelo 
Senhor Presidente. Ordem do dia - 1. Homologação do Concurso Público para professor 
titular-livre do Departamento de Comunicação Social. O presidente da sessão informou a todos 
sobre o concurso realizado nas dependências desta Faculdade durante os dias 23, 24 e 25 de maio de 
2016 para provimento de uma vaga de professor titular-livre. O parecer final, assinado por todos os 
membros da Comissão Especial de Avaliação do Concurso, segue transcrito integralmente: “A 
Comissão Especial de Avaliação designada através das Portarias 06/2016 e 08/2016, constituída pelos professores 
doutores Christa Liselote Berger Ramos Kuschick (UNISINOS), Gisela Grangeiro da Silva Castro (ESPM), Heloiza 
Helena Matos e Nobre (ECA/USP), João Luiz Vieira (UFF) e César Geraldo Guimarães (UFMG), para dar 
procedimento ao Concurso anunciado no Edital UFMG 673/2015, publicado no Diário Oficial da União de 29 de 
outubro de 2015, reuniu-se no dia 25 de maio de dois mil e dezesseis, no Auditório Bicalho, sala F-1003, às 17:30 horas 
para emitir o presente PARECER FINAL DA COMISSÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO, em cumprimento às normas 
do Edital 673/2015. O concurso realizou-se nos dias 23, 24 e 25 de maio de 2016 e apresentou o RESULTADO 
registrado no quadro anexo. Assim, de acordo com as normas que regem o concurso, a Comissão Especial de Avaliação 
declarou que Eduardo Antônio de Jesus foi indicado para assumir a vaga em primeiro lugar no concurso; Juliana dos 
Santos Barbosa foi indicada para assumir a vaga em segundo lugar; Aníbal José Ribeiro de Oliveira foi indicado para 
assumir a vaga em terceiro lugar. A candidata Solange Wajnman foi reprovada. Segue-se a justificativa de cada um dos 
componentes da COMISSÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO para as notas atribuídas aos candidatos, avaliados 
individualmente, em atendimento ao item 10.8 do Edital. Justificativa do prof. João Luiz Vieira (UFF): Eduardo Antônio 
de Jesus teve excelente desempenho em todas as etapas do concurso, demonstrando perfil promissor para o cargo de 
professor titular-livre. Destaco o seu empenho e dedicação na preparação dos materiais para o concurso, e sua brilhante 
apresentação escrita e oral. Juliana dos Santos Barbosa obteve ótima atuação em cada uma das etapas do concurso, com 
ênfase na articulação entre cultura popular 
Aníbal José Ribeiro de Oliveira
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omunicação, bem como na inseparável inter-relação entre teoria e prática, 
strou um conhecimento amplo do campo da comunicação__epquanto área de
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estudos e de práticas profissionais. Entretanto, necessita definir melhor sua pesquisa presente e futura. A candidata 
Solange Wajnman, apesar da sua comprovada atuação na comunicação e na educação, não apresentou a contento, tanto 
no Memorial e em sua defesa, quanto na Prova Escrita, um perfil que projetasse sua inserção como pesquisadora sênior 
no nível desejado para a categoria de professor titular-livre na UFMG. A professora Christa Liselote Berger Ramos 
Kuschick (UNISINOS) apresentou as seguintes justificativas para a sua avaliação: Eduardo Antônio de Jesus 
demonstrou domínio dos conteúdos propostos pelo Programa do concurso bem como experiência qualificada na prática 
docente, atividades de administração acadêmica e produção científica e cultural. A preparação e a dedicação ao concurso 
merecem registro na apreciação positiva do candidato. Juliana dos Santos Barbosa demonstrou conhecimento dos temas 
propostos bem como grande capacidade de trabalho coletivo e iniciativas culturais que desenvolve em sua cidade e em 
sua universidade. A boa qualificação neste concurso se deve às potencialidades demonstradas e ainda por realizar como 
jovem pesquisadora. Aníbal José Ribeiro de Oliveira demonstrou bom desempenho em todos os quesitos da avaliação, 
embora sua qualificação acadêmica na área de pesquisa possa ainda merecer maior desenvolvimento. Solange Wajnman, 
apesar de corresponder aos critérios de formação acadêmica e produção científica, não demonstrou habilidades 
intelectuais para o exercício do cargo de professor titular-livre conforme explicitado no Programa de Concurso. A 
professora Gisela Grangeiro da Silva Castro (ESPM) apresentou as seguintes justificativas para as notas que atribuiu aos 
candidatos: chamou a atenção em Eduardo Antônio de Jesus a apresentação coerente e consistente das reflexões críticas 
que marcam sua trajetória de pesquisador. Destacam-se ainda sua multifacetada experiência nas áreas acadêmica e 
cultural, bem como seu esmero na preparação e execução das diversas etapas deste concurso. Seu desempenho foi 
excelente. Juliana dos Santos Barbosa se destacou pela desenvoltura ao tratar de sua trajetória acadêmica, pautada por 
atuações de forte compromisso social nas áreas de docência, pesquisa e produção cultural. Aníbal José Ribeiro de 
Oliveira apresenta um trajetória marcada por muito trabalho e dedicação aos estudos e docência em comunicação social. 
Seu desempenho mereceu aprovação em todas as etapas deste concurso. Solange Wajnman, apesar das premiações e 
bolsas de estudo que qualificam seu currículo, não foi capaz de demonstrar, neste concurso, domínio compatível com as 
exigências do cargo de professor titular-livre do DCS-FAFICH-UFMG. A profa. Heloiza Helena Matos e Nobre 
(ECA/USP) justificou do seguinte modo as notas atribuídas aos candidatos: Eduardo Antônio de Jesus demonstrou um 
conhecimento aprofundado da área do concurso. O nível de conhecimento foi claramente percebido em todas as etapas. 
Destaque-se a sua trajetória acadêmica e de pesquisa. Além disso, ele está plenamente preparado para assumir o cargo de 
titular-livre em razão da sua experiência na gestão acadêmica. Juliana dos Santos Barbosa, apesar de jovem, demonstrou, 
em todas as etapas do concurso, inteligência, criatividade e entusiasmo pelo campo de conhecimento solicitado. Aníbal 
José Ribeiro de Oliveira, classificado em terceiro lugar, tem larga experiência como docente e como orientador na 
graduação e na pós-graduação no campo da comunicação, relacionado com as áreas de educação, administração e 
tecnologia. No entanto, sua experiência como pesquisador necessita de um foco mais claramente demarcado. O 
desempenho de Solange Wajnman ficou nitidamente aquém das exigências de cada etapa do concurso. Percebe-se uma 
defasagem entre o conhecimento indicado no Memorial, nos títulos obtidos em cursos no exterior e a capacidade de 
expressão dessas experiências, comprometendo, assim, a expectativa em tomo da sua atuação como docente, 
pesquisadora e gestora acadêmica. O prof. César Geraldo Guimarães justificou da seguinte maneira as notas atribuídas ■ 
aos candidatos: Eduardo Antônio de Jesus saiu-se muito bem em todas as etapas do concurso, tendo demonstrado pleno 
domínio dos conhecimentos teóricos e metodológicos requeridos, acompanhado de uma argumentação - tanto na prova 
oral quanto na escrita - muito desenvolta e consistente. Juliana dos Santos Barbosa, ainda uma jovem pesquisadora, 
demonstrou muita maturidade e capacidade crítica ao apresentar sua trajetória e seus interesses de pesquisa. Já Aníbal 
José Ribeiro de Oliveira, em que pese sua grande experiência como docente (sobretudo no âmbito do ensino de 
graduação), atendeu mínimanente às exigências requeridas pelo concurso em suas diferentes etapas. Solange 
Wajnman, por sua vez, a despeito da sua experiência (indicada no currículo), teve um desempenho bem abaixo do nível 
mínimo exigido pelas etapas do concurso. Observado o disposto no Edital 673, publicado em 29 de outubro de 2015, a 
Comissão Examinadora assina o presente parecer e o submete à apreciação da Congregação da Faculdade de Filosofia e 
Ciência Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais”. Concluída a apresentação, o o parecer final foi 
aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a Sessão e eu, 
José Maria Campos Lima, Secretário Geral, lavrei a presente Ata, que depois de lida e aprovada será


